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“A tia não pode escolher, porque ela não é criança”: 
a participação de crianças pequenas em pesquisa 
no contexto pandêmico1

“The aunt can’t choose because she is not a child”: the participation of young children in research 

in the pandemic context

Resumo: Este artigo discute a participação de crianças pequenas em processos investigativos com/sobre elas em institui-
ções educativas públicas no contexto pandêmico. A pesquisa foi realizada com quatro turmas de 2º período, compostas 
por crianças com faixa etária entre cinco e seis anos de idade, em quatro unidades escolares públicas de Educação Infantil 
localizadas em regiões periféricas do Distrito Federal durante o ano letivo de 2021. Foi delineada em uma abordagem 
etnográfica performativa por meio de práticas artístico-pedagógicas de mediação de leitura e contação de histórias em 
contexto virtual e presencial, com os seguintes instrumentos: observação participante, dinâmicas conversacionais, ofi-
cinas de histórias, oficinas de atividades lúdicas e registros escritos, pictóricos e audiovisuais da produção narrativa das 
crianças pequenas. Priorizou-se a construção de uma unidade teórico-metodológica com a indissociabilidade entre teoria 
e prática nos processos dialógicos da pesquisa, de modo que a participação das crianças pequenas fosse marcadamente 
presente nos fazeres desta pesquisa sobre infâncias, narrativas e cotidianos pandêmicos.A participação das crianças 
pequenas esteve presente em diferentes etapas do processo investigativo, como: na elaboração da metodologia parti-
cipativa utilizada nas oficinas; nas propostas para a escolha de livros, jogos teatrais e elaboração de registros através de 
votação; na participação das narrativas colaborativas durante a mediação de leitura; na produção dos registros fotográfi-
cos da pesquisa empírica; na produção do livro Crianças Narradoras com suas narrativas orais e registros pictóricos, e na 
escolha de serem nomeadas com seu próprio nome na pesquisa.

Palavras-chave: Infâncias. Narrativas Infantis. Educação Estética. Pesquisa com crianças. Covid-19.
—‌

Abstract: This article discusses the participation of young children in investigative processes with/about them in public 
educational institutions in the pandemic context. The research was carried out with four classes of the 2nd period, com-
posed of children aged between five and six years old, in four public school units of Early Childhood Education located in 
peripheral regions of the Federal District during the school year of 2021. It was outlined in a performative ethnographic 
approach through artistic-pedagogical practices of reading mediation and storytelling in a virtual and face-to-face con-
text, with the following instruments: participant observation, conversational dynamics, story workshops, play activities 
workshops and written, pictorial and audiovisual elements of the narrative production of young children. Priority was 
given to the construction of a theoretical-methodological unit with the indissociability between theory and practice in the 
dialogical processes of the research, so that the participation of young children was markedly present in the doings of this 
research on childhoods, narratives and pandemic daily lives. The participation of young children was present in different 
stages of the investigative process, such as: in the elaboration of the participatory methodology used in the workshops; 
in the proposals for the choice of books, theatrical games and elaboration of registers through voting; in the participation 
of collaborative narratives during reading mediation; in the production of photographic records of empirical research; 
in the production of the book Children Narrators with their oral narratives and pictorial records, and in the choice to be 
named with their own name in the research.

Keywords: Childhood. Children’s Narratives. Aesthetic Education. Research with children. Covid-19.
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Introdução

Este artigo tem como objetivo discutir a participação 
de crianças pequenas em processos investigativos com/
sobre elas realizados em instituições educativas públi-
cas no contexto pandêmico. Pesquisar as narrativas de 
crianças pequenas em espaços de escolarização tem 
sido parte de minha experiência como professora da 
educação básica e pesquisadora das/com as infâncias. 
Todavia, a pandemia da Covid-19, o isolamento social e 
o ensino remoto, híbrido e presencial nesse período his-
tórico colocaram-me em contato com uma nova escola 
da infância e com os inúmeros desafios epistemológicos 
de pesquisa que emergiram. Neste artigo, apresento 
parte da tese de doutorado em andamento no Progra-
ma de Pós-Graduação em Artes Cênicas da Universida-
de de Brasília que investiga as percepções de crianças 
pequenas sobre seus contextos sociais por meio de suas 
próprias narrativas. A pesquisa ocorreu em instituições 
públicas de Educação Infantil do Distrito Federal2.

Em experiências anteriores como pesquisadora das/
com as infâncias (VIEIRA, 2012; 2015), estive funda-
mentada na Epistemologia Qualitativa, desenvolvida 
pelo professor Fernando Luis González Rey3 (2005; 
2010), que já rompia com a lógica positivista e cartesia-
na de fazer ciência. Essa abordagem preconiza o cará-
ter construtivo-interpretativo na produção científica, 
configurada como um processo dialógico, no qual a 
legitimação de casos singulares para a construção do 
conhecimento seja fundamental para o processo de 
pesquisa com adultos e crianças. Outro caráter ba-
silar é a concepção do pesquisador como sujeito na 
pesquisa, conforme:

O pesquisador como sujeito não se expressa somente no cam-
po cognitivo, sua produção intelectual é inseparável do pro-
cesso de sentido subjetivo marcado por sua história, crenças, 
representações, valores, enfim de todos os aspectos em que se 
expressa sua constituição subjetiva. A legitimação do pesqui-
sador como sujeito de produção de pensamento, bem como 
a do pensamento como via de produção de modelos de in-
teligibilidade são partes consubstanciais do caráter teórico da 
pesquisa. (GONZÁLEZ REY, 2005, p.36).

Desse modo, percebi, ao fazer pesquisa com as crian-
ças nesta perspectiva teórico-metodológica, a indisso-
ciabilidade entre a Débora, que ocupa diversos papéis 
sociais na vida familiar, profissional, acadêmica, militân-
cia e eclesiástica, e a pesquisa em si. Nessa perspec-
tiva, o fazer científico é compreendido como um ato 
criador ao valorizar o papel do pesquisador na elabo-
ração de instrumentos e procedimentos de pesquisa 
que potencializem as expressões simbólico-emocionais 
dos participantes da pesquisa. Contudo, minha inquie-
tação epistemológica surgiu a partir do momento que 

entrei em contato com as abordagens teóricas e meto-
dológicas das Ciências Sociais da Infância (CRUZ, 2008; 
SARMENTO, 2005; SARMENTO; GOUVEA, 2008; VAS-
CONCELLOS; SARMENTO, 2007) que preconizavam a 
participação ativa das crianças nas pesquisas nas quais 
não fossem meramente assujeitadas ao “pesquisador 
sujeito” e os desafios de como organizar metodologica-
mente essa configuração concretamente.

Pesquisa com crianças na pandemia de Covid-19

Ao vivenciar a experiência pandêmica juntamente 
com as crianças e as colegas professoras das quatro es-
colas pesquisadas (Ipê Amarelo, Ipê Roxo, Ipê Rosa e Ipê 
Branco4), fui afetada de modo singular, pois os tempos 
e os espaços da Educação Infantil foram reconfigura-
dos, bem como os fazeres docentes e a ação das crian-
ças pequenas em contextos educativos. Muito do que 
se “sabia” sobre ser docente na escola da infância foi 
substituído pelas novas condições materiais e objeti-
vas, explicitando as fragilidades do atendimento edu-
cacional às crianças pequenas durante a pandemia 
de Covid-19. 

Concordo com Sonia Krammer5 (2008, p. 163) ao 
afirmar que “[...] a criança é sujeito da linguagem e 
da cultura e que cognição, ética e estética são alicer-
ces para a compreensão das interações de crianças e 
adultos na cultura contemporânea.” Manuel Sarmento 
(2005) evoca a dupla dimensão geracional da infância, 
sincrônica e diacrônica, e considero-a relevante para 
avançar no processo de compreensão das infâncias das 
crianças pequenas colaboradoras desta pesquisa: 

[...] é um constructo sociológico que procura dar conta das 
interacções dinâmicas entre, no plano sincrónico, a geração-
-grupo de idade, isto é, as relações estruturais e simbólicas dos 
actores sociais de uma classe etária definida e, no plano dia-
crónico, a geração-grupo de um tempo histórico definido, isto 
é o modo como são continuamente reinvestida de estatutos e 
papeis sociais e desenvolvem práticas sociais diferenciadas os 
actores de uma determinada classe etária, em cada período 
histórico concreto (SARMENTO, 2005, p. 367, grifo do autor).

Ao considerar as especificidades do tempo histórico, 
a pandemia de Covid-19, a dimensão simbólica envol-
vida na compreensão desse evento pelas crianças pe-
quenas e as práticas sociais engendradas nesse novo 
contexto social, percebo o impacto em seus processos 
de interação social ao serem privadas do contato com 
seus pares na escola da infância. Essa geração de crian-
ças é marcada pela experiência coletiva do isolamento 
social e os múltiplos desdobramentos no seu desenvol-
vimento integral. Os corpos das crianças, como máxima 
representação de suas infâncias plurais, cujos marcado-
res sociais de classe, raça e gênero interseccionam-se 



196 Cadernos RCC#33 • volume 10 • número 2 • maio 2023		

com a questão etária, desenvolveram-se nesse contexto 
de redução de deslocamentos espaciais, movimentos 
corporais e interações sociais presenciais. 

Fabiana de Oliveira (2015), na sua investigação sobre 
a participação de crianças em espaços públicos, apre-
senta sete princípios de uma participação considerada 
democrática,  a saber: a) as crianças devem compreen-
der do que se tratam os projetos e qual é o seu papel; b) 
as relações de poder e as estruturas de tomada de deci-
sões devem ser transparentes; c) as crianças devem ser 
envolvidas nos estágios iniciais de algum projeto que 
venha ser desenvolvido; d) todas as crianças devem ser 
tratadas com igualdade de direitos, considerando sua 
idade, situação, etnia, habilidades e outros fatores; e) as 
regras devem ser estabelecidas com as crianças desde o 
início dos projetos; f) a participação deve ser voluntária 
e deve ser permitida a saída das crianças em algum es-
tágio quando desejarem; g) devem ser respeitadas as 
perspectivas e as experiências infantis.

A ampliação dos direitos da criança à participação não pode 
ignorar a diversidade de contexto em que as crianças 
vivem; não podem ter um caráter de universalidade; devem 
considerar as crianças reais, em seu cotidiano, com as suas 
experiências diárias de vida carregada de conflitos e con-
tradições. (OLIVEIRA, 2015, p.15, grifo nosso).

Em entrevista a Regiane Sbroion de Carvalho e a Ana 
Paula Soares da Silva (2016, p. 188), Natália Fernandes 
esclarece que a promoção da participação das crianças 
é uma ação intencional dos adultos e que não ocorre 
de forma espontânea, pois “[...] A participação deve ser 
uma ação dotada de sentido para o sujeito, e que tenha 
implicações; implicações em termo de transformação 
social”. Ao participarem ativamente dos processos in-
vestigativos, assim como dos processos pedagógicos na 
escola da infância, as crianças pequenas diminuem as 
assimetrias geracionais em uma realidade participada. 
Priscilla Alderson (2005) aborda três níveis de participa-
ção das crianças, sendo inicialmente na realização de 
projetos cotidianos na escola, posteriormente a partici-
pação em projetos criados e conduzidos por adultos e 
finalmente a participação em projetos iniciados e dirigi-
dos por crianças e adolescentes. 

A participação das crianças envolve uma mudança na ênfase 
dos métodos e assuntos de pesquisa. Reconhecer as crianças 
como sujeitos em vez de objetos de pesquisa acarreta aceitar 
que elas podem “falar” em seu próprio direito e relatar visões 
e experiências válidas. (ALDERSON, 2005, p. 423).

Para Rhaisa Farias, Wivian Weller e Ingrid Wiggers 
(2022, p. 166) o conceito de agência das crianças“ [...] 
refere-se a suas capacidades de construir e criar sig-
nificados além de tomar decisões sobre o que lhe diz 

respeito. Essa perspectiva supera a ideia de que elas 
seriam apenas passivas em processos de socialização, 
ou integrantes incompetentes da sociedade.” Coa-
dunando com o argumento defendido pelas autoras, 
Manuel Sarmento (2007, p. 35) reitera que as crianças 
são sujeitos sociais e “não mero receptores passivos da 
cultura de massa”. Elas falam, pensam, trabalham e são 
crianças, independente de outros fatores e a nega-
ção destas ações na infância se torna um equívoco 
na compreensão deste período do desenvolvimento 
humano, negando-lhes o papel de protagonistas de 
suas histórias de vida.

Por uma metodologia com as crianças pequenas

Procurei desenvolver uma abordagem metodológica 
que potencializasse a participação das crianças em di-
ferentes etapas da investigação no processo empírico. 
Nesse sentido, optei em fundamentar-me pela etno-
grafia performativa (HARTMANN; SOUSA; CASTRO, 
2020) que preconiza a ampliação das ações de obser-
vação e de participação da etnografia tradicional, na 
qual a dimensão artística e performativa se engendra 
na produção dos sujeitos colaboradores da pesqui-
sa, neste caso, as crianças pequenas no movimento 
epistemológico em performance. Para as autoras e o 
autor, a performance é “[...] como algo que ocorre 
na interação humana e que é capaz de gerar trans-
formações em quem a executa e em quem a observa 
[...]” (HARTMANN;SOUSA; CASTRO, 2020, p. 258). 
É no encontro da tríade - pesquisadora, crianças co-
laboradoras e experiência estética vivida no processo 
empírico - que a etnografia performativa avança para 
uma epistemologia ativa e viva no cenário de pes-
quisa, na qual é possível acessar múltiplas dimensões 
simbólicas dos agentes envolvidos na pesquisa. 

No nosso caso, acreditamos que a investigação por meio de 
práticas estéticas, lúdicas, performáticas permite constatar 
coletivamente como determinados comportamentos, ações e 
discursos são gerados e transmitidos, conferindo aos atores 
envolvidos uma percepção em relação a sua própria situação 
social (HARTMANN; SOUSA; CASTRO, 2020, p. 258).

A etnografia performativa dialoga com a produção 
de Brad Haseman (2015) sobre a pesquisa perfor-
mativa e de Ciane Fernandes (2014) sobre a Prática 
como Pesquisa (Practice as Research - PaR). Para am-
bos, é necessária uma reestruturação nos modos de 
fazer ciência no campo das Artes, em que a prática 
artística ocupe a centralidade, assim como as pessoas 
envolvidas no processo empírico. “[...] Pesquisado-
res guiados-pela-prática constroem pontos de parti-
da empíricos a partir dos quais a prática surge. Eles 
tendem a ‘mergulhar’, começar a praticar para ver 
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o que emerge” (HASEMAN, 2015, p. 44). O autor 
destaca ainda que nesta perspectiva metodológica, 
considera-se a maneira de ver, de sentir e de rea-
gir, própria de cada pessoa no processo investigati-
vo, corroborando com prática como pesquisa, pois 
a “[...] PaR oferece uma opção decolonizadora jus-
tamente por destacar as diferenças e nuances locais 
e fomentar múltiplos resultados em desenvolvimen-
to como conhecimento acadêmico reconhecido” 
(SCIALON; FERNANDES, 2022, p. 2022).Desse modo, 
a pesquisa empírica se deu neste espaço liminar, pois 
sua organização tentou romper com as hierarquias 
intergeracionais hegemonicamente constituídas no 
qual o movimento dialógico e dialético foi presente 
e constante, favorecendo o estabelecimento de re-
lações menos assimétricas entre a pesquisadora e as 
crianças pequenas colaboradoras de pesquisa através 
das experiências estéticas partilhadas.

A pesquisa empírica foi realizada com quatro turmas 
de 2º período com crianças de cinco e seis anos de ida-
de, de maio a dezembro de 2021 nas escolas pesqui-
sadas (Ipê Amarelo, Ipê Roxo, Ipê Rosa e Ipê Branco), 
sendo organizado o atendimento das crianças peque-
nas do seguinte modo: remoto (maio a julho), híbrido 
(agosto a outubro) e presencial (novembro e dezem-
bro). Os instrumentos utilizados foram: a) observação 
participante, b) dinâmicas conversacionais, c) oficinas 
de histórias, d) oficinas de atividades lúdicas, e; e) regis-
tros escritos, pictóricos e audiovisuais da produção nar-
rativa das crianças pequenas. Durante o ensino remoto, 
realizei a observação participante dos encontros síncro-
nos semanalmente e realizei uma oficina lúdica virtual 
com as crianças das quatro instituições educativas. 

Com o retorno das crianças pequenas para as uni-
dades escolares, vi a possibilidade de criar instrumen-
tos e procedimentos que potencializassem a parti-
cipação das crianças na pesquisa. Então, elaborei a 
estrutura dos encontros presenciais com as crianças 
em colaboração com as meninas Ana Helena, Maria 
Anita e Maria Eduarda da escola Ipê Amarelo em uma 
oficina-piloto. Nesse encontro apresentei diversos li-
vros de literatura e elas escolheram o livro A menina 
derretida, da autora Giulieny Matos (2011). Realizei a 
leitura dialogando com as meninas sobre a história e 
as experiências semelhantes à da personagem princi-
pal como a chegada na escola, relação com a família 
e com os animais de estimação. Após esse momento, 
conversamos sobre quais formas seriam interessantes 
de contar uma história pessoal e conforme elas iam 
falando, fui registrando por escrito em fichas: “falar, 
escrever, desenhar, fazer um teatro, tirar uma foto, 
fazer um vídeo e pesquisar no celular”. A partir dessa 
lista, elas escolheram desenhar o relato do dia em 
que choraram muito como a personagem do livro: 

“Oh tia, eu tenho um Thor (cachorro), quando ele fica na rua, 
eu choro um pouquinho” Ana Helena (6 anos, Ipê Amarelo).

“Eu chorei só um dia, porque o meu peixinho morreu. O nome 
dele era Nemo” Maria Anita (5 anos, Ipê Amarelo).

“Teve um dia que eu caí e machucou os meus dois pés. Eu 
caí na pracinha lá perto de casa e ainda ficou uma marquinha 
aqui nos meus pés. Eu estava brincando com o meu amigo de 
pega-pega” Maria Eduarda (6 anos, Ipê Amarelo). 

Nascia ali, embrionariamente, a possibilidade de ou-
vir os relatos das crianças pequenas na escola da infân-
cia em interface com a atividade de mediação de leitu-
ra, socializando suas vivências, fator que já posicionava 
seus contextos sociais em suas narrativas. Nesse breve 
diálogo com as meninas, pude perceber o valor afetivo 
atribuído aos animais de estimação, pois o desapareci-
mento e morte deles são relatados como causa de so-
frimento e que o isolamento social não era uma unani-
midade naquele pequeno grupo, já que Maria Eduarda 
brincava na praça perto da sua casa (Imagem 1).

A partir dessa experiência inicial, atuei como media-
dora de leitura nas quatro escolas pesquisadas, optan-
do pela leitura de livros de literatura em uma perspec-
tiva dialógica, utilizando a metodologia de narrativas 
colaborativas desenvolvida por Kiara Terra6 que evoca 
a participação oral das crianças pequenas por meio de 
perguntas durante a mediação de leitura dos livros lite-
rários e de contação de histórias. 

Uma história colaborativa é uma experiência potente. A po-
tência está em preservar um espaço para aquilo que não sabe-
mos. O texto como algo capaz de gerar sentidos diferentes de 
acordo com o encontro que temos com a história. O narrador 
acorda no público sua própria capacidade narrativa. Participar, 
falar e ouvir são habilidades do público diante da narrativa. 
Tanto o narrador como o público são leitores. Por isso, olham 
juntos uma história, encontrando caminhos e acordando esco-
lhas, versões e a possibilidade de reinventarem sentidos para o 
que partilham. O espaço das narrativas colaborativas acontece 

Imagem 1 - Oficina-piloto na escola Ipê Amarelo

Fonte: Registro fotográfico produzido pela pesquisadora
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entre. Na fresta entre todas as histórias presentes ali (TERRA, 
2013, p. 62, grifo nosso).

Selecionei nove livros de literatura para as crianças 
com diferentes temáticas para potencializar a emergên-
cia da verbalização das percepções das crianças peque-
nas sobre seus contextos sociais através das narrativas 
colaborativas, expressando seus mundos de vida. Ao 
estabelecer o lugar do encontro entre as histórias ou-
vidas e as histórias vividas pelas crianças pequenas na 
pesquisa empírica, ampliou-se a produção de sentidos 
na experiência estética vivenciada coletivamente, dimi-
nuindo as assimetrias intergeracionais, e criando uma 
nova história, a daquele encontro singular.

O acervo de livros literários foi selecionado de acor-
do com os seguintes critérios: a) presença de temáticas 
pertinentes ao caráter cotidiano das crianças pequenas; 
b) equidade de representação racial dos personagens 
principais; c) dinâmica narrativa envolvente; d) equi-
dade de gênero dos autores e das autoras das obras 
selecionadas.As obras selecionadas foram: Agora não, 
Bernardo de David Mckee (2010); Pingo de Vera Lúcia 
Dias (2004); O menino que colecionava lugares de Jader 
Janer (2016), Manu e Mila de André Neves (2018), Meia 
Curta de Andreza Felix (2020), Cadê o juízo do meni-
no de Tino Freitas (2009), O casaco de Pupa de Elena 
Ferrándiz (2011), A menina tagarela de Giulieny Matos 
(2015), e Obax de André Neves (2010).

Tendo como princípio epistemológico a participação 
das crianças pequenas no processo empírico, a escolha 
da obra que seria lida na oficina de histórias era reali-
zada coletivamente entre as crianças a partir de uma 
votação prévia. Ao iniciar a oficina, eu lia os títulos das 
obras, os nomes dos autores e fazia uma breve síntese 
do enredo dos livros.Após esse momento inicial, distri-
buía palitos de picolé para as crianças votarem no livro 
que desejavam conhecer naquele dia. Essa prática de 
votação com palitos para marcar os votos surgiu a partir 
da sugestão de uma criança colaboradora da pesquisa 
da escola Ipê Branco, o Mateus Kalel. Quando eu sugeri 
a participação da professora na votação, ele restringiu 
considerando somente a participação de crianças, e as-
sim com a frase: “A tia não pode escolher, porque ela 
não é criança”, ele compreende que a pesquisa é fei-
ta com e pelas crianças evidenciando suas agências no 
processo empírico, pois “[...] necessitamos vislumbrar a 
alteridade das infâncias como um conjunto de aspectos 
que distinguem as crianças dos adultos e reconhecer 
as culturas da infância como um modo específico de 
interpretação e representação do mundo” (DELGADO; 
MÜLLER, 2008, p.155).

As negociações entre as crianças pequenas na vo-
tação foram marcadas por tensionamentos relacionais 
nas quatro escolas da infância pesquisadas, típicas do 

processo democrático, pois algumas crianças tentavam 
influenciar a escolha das demais e também era possível 
perceber a hesitação de algumas crianças ao votarem 
em um livro que ainda não havia sido escolhido ante-
riormente por outra criança. Ao término de cada vota-
ção, era perceptível a insatisfação de muitas crianças 
que expressavam a dificuldade em lidarem com a frus-
tração devido ao resultado. Recordo-me de ter conver-
sado com as crianças da escola Ipê Rosa em uma oficina 
de mediação de leitura, tentando acalmar um grupo de 
meninos que estava inconformado com a escolha de 
um livro que a personagem principal era uma menina. 
Alguns meninos hostilizaram as meninas, dizendo que 
não iriam ouvir “aquela história”, e tive que intervir, fa-
lando que era importante respeitar a decisão do grupo, 
que a maioria escolheu aquele livro e que isso era a de-
mocracia. Foi quando o Enzo falou em tom acusatório: 
“A tia está falando de política”.

E de fato, ele estava certo. Eu falava de política e 
vivenciava política cotidianamente com crianças de cin-
co e seis anos de idade, que quase não tinham opor-
tunidade de escolherem algo sobre suas vidas durante 
o tempo que passavam na escola da infância. Devido 
à pandemia de Covid-19 e em virtude do isolamento 
social, essas crianças que estavam vivenciado seu pri-
meiro ano de escolarização neste espaço físico somente 
agora. Quando escolhiam o livro literário que seria lido, 
escolhiam o jogo teatral e escolhiam a forma de registro 
de suas narrativas estavam participando de tomada de 
decisões coletivas, diferentes de suas experiências indi-
vidualizadas em casa, durante o isolamento social. Eram 
escolhas aparentemente simples, mas que mobilizaram 
as crianças pequenas para a coletividade, para a decisão 
participada do grupo. 

Construir relações democráticas na Educação Infantil 
é um posicionamento político que deveria estar presen-
te no cotidiano das crianças pequenas, de modo que 
a elaboração de práticas pedagógicas mais horizontais 
se antagonize com as tomadas de decisões verticais, 
rompendo com a lógica adultocêntrica que gira a en-
grenagem da educação. Fabiana Canavieiras e Olivia 
Coelho (2020), ao refletirem sobre a cidadania infantil, 
questionam o esvaziamento de sentido da palavra de-
mocracia e o apagamento político do termo, que é um 
valor universal a ser compreendido e vivenciado desde 
a primeira infância.

[...] é entendida não só como uma forma de governo e sis-
tema político, ela é um valor universal (COUTINHO, 1984), 
como uma escolha intencional de um valor que rege a vida em 
coletividade. Que precisa ter seu conceito ressignificado para 
ser entendida como uma vivência cotidiana das cidadãs e cida-
dãos desde a mais tenra idade, que passa por sua “presença” 
nos espaços públicos das cidades, mas também na incidência, 
mediação e modificações que podem acontecer nos espaços 
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públicos e instituições, a partir da escuta e participação ativa 
desde a pequena infância (CANAVIEIRAS; COELHO, 2020, p. 
48, grifo das autoras).

Diante dos tensionamentos que a votação evocava, 
optei por desenvolver algumas dinâmicas de relaxa-
mento antes de iniciar a leitura do livro escolhido para 
as crianças pequenas. Utilizei um pau de chuva para tra-
zer a sintonia e a sinergia necessárias para o grupo. Ao 
som das minúsculas conchas do instrumento, que pas-
sava de mão em mão, o ritmo produzido coletivamente 
ia diminuindo as tensões e trazendo novas percepções 
sonoras e táteis para as crianças. Após esse pequeno 
ritual, as crianças ficavam sentadas em círculo e aguar-
davam a leitura do livro selecionado. 

Todavia, esse momento não evocava uma postura 
corporal passiva das crianças frente à atividade, pelo 
contrário, a sua presença era convocada, pois elas sa-
biam que era um momento não só de ouvir, mas princi-
palmente de contar suas histórias diante da abordagem 
dialógica de mediação de leitura da narrativa colaborati-
va, e seus corpos não poderiam ser alijados da experiên-
cia estética. Perceber o corpo como parte da constituição 
subjetiva da criança, que afeta e é afetado nas vivências 
estéticas, amplia a concepção de corpo e aproxima-se do 
conceito de corporalidade trazido por Marina Marcondes 
Machado (2010, p. 125), que “[...] apresenta-se dinami-
camente em seus modos de ser e de se relacionar, sem 
separação corpo-outro e corpo-mundo”.

Acredito que as atividades lúdicas foram pertinentes 
pelo valor simbólico agregado nas relações estabele-
cidas entre pesquisadora e crianças colaboradoras da 
pesquisa, pois durante os jogos teatrais as crianças ex-
pressaram significativamente suas vivências, emoções, 
memórias e processos imaginativos corporificados. Tra-
zer o caráter performativo do corpo e suas expressões 
simbólicas no processo da pesquisa foi desafiador, pois 
oportunizou para as crianças experiências corporais que 
não faziam parte de seus cotidianos na escola da in-
fância, muito marcados pelo controle dos corpos, so-
bretudo diante dos protocolos de distanciamento social 
necessários para o controle da pandemia de Covid-19. 
Elyse Lamm Pineau (2010) afirma que o jogo perfor-
mativo como método pedagógico “privilegia o envolvi-
mento pleno do corpo combinado a uma autorreflexão 
precisa da natureza e das implicações da ação de cada 
um” (PINEAU, 2010, p. 100).

As crianças escolhiam o jogo teatral7 que gostariam 
de jogar a partir de uma votação prévia em ícones, o 
que permitia a sua participação no desenvolvimento 
da atividade desde o início. Os jogos teatrais propostos 
para as crianças pequenas nas oficinas lúdicas foram: 
espelho, maestro, estátua e presente. No jogo do maes-
tro, uma criança era escolhida para ser o maestro e ela 

determinava o movimento corporal que seria realizado 
pelo grupo, de modo que a função ia alternando entre 
as crianças. No jogo da estátua, as crianças caminhavam 
livremente pelo espaço e ao som de uma palma para-
vam e faziam a estátua, ao som de duas palmas elas re-
tomavam a caminhada pela sala. No jogo do presente, 
as crianças ficavam sentadas em círculo, e uma caixinha 
de plástico ia passando de mão em mão ao som de uma 
música escolhida pelas crianças. Quem ficava com a cai-
xinha plástica fazia uma mímica do objeto que imagina-
va que estivesse na caixa e as demais crianças adivinha-
vam qual era o objeto. No jogo do espelho, as crianças 
se dividiam em duplas, posicionavam-se uma de frente 
para a outra e alternavam o papel de espelho, no qual 
deveriam reproduzir o movimento da criança que estava 
à sua frente. As crianças produziram registros fotográficos 
durante o processo investigativo, como na imagem a se-
guir, que ilustra a votação dos ícones dos jogos teatrais na 
escola Ipê Amarelo (Imagem 2).

Outra atividade lúdica desenvolvida com as crianças 
foi a entrevista coletiva na dinâmica de roda de conver-
sa O que a caixa conta? Realizada apenas nas escolas 
Ipê Amarelo e Ipê Roxo. As crianças ficaram posiciona-
das sentadas no chão em círculo e colocamos uma caixa 
com diversos objetos (máscara de tecido, coração de 
papel, bola com emoji feliz, pandeiro, Uno, DVD Tur-
ma da Mônica, maçã) no centro da roda. Uma criança 
sorteava um objeto e, a partir dele, as crianças iam con-
tando sobre suas vidas, falando sobre sua família, coisas 
que as deixavam felizes, música preferida, brincadeira 
preferida, programa de TV ou canal do YouTube prefe-
ridos, comida favorita, animal de estimação e sobre a 
Covid 19. A ideia inicial era possibilitar a socialização de 
informações-chave do cotidiano das crianças pequenas 
diferente do formato de entrevista individual. A partici-
pação das crianças em dois grupos da escola Ipê Roxo 
foi contraditória pela dificuldade de criar um ambiente 
acolhedor para a escuta das crianças, que apresentavam 

Imagem 2 -Votação jogo teatral

Fonte: Registro fotográfico produzido por criança colaboradora da escola Ipê 
Amarelo
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certa resistência em ouvir umas às outras, contrastando 
com o desejo de contar sobre seus cotidianos. No pri-
meiro grupo (amarelo), algumas crianças apresentaram 
receio em tocar nos objetos que estavam na caixa por 
medo de contaminação pelo coronavírus, daí reforcei 
que aqueles objetos estavam higienizados, mas, soma-
da à agitação das crianças, não obtive o êxito que de-
sejava, embora todas as crianças tivessem participado 
ativamente da atividade. 

Diante dessa primeira experiência, levei luvas descar-
táveis para que as crianças do segundo grupo (verde) 
pudessem manusear os objetos sem temores. Nesse 
contexto, o efeito foi o inverso para Castiel, que disse: 
“Tia, não é que esse Uno está cheio de Covid porque 
veio da casa da senhora? E por isso que você trouxe as 
luvas.”Nesse momento, refleti sobre a forma singular 
que as crianças percebiam e significavam as medidas de 
proteção contra o coronavírus nessa escola da infância, 
que procurava atender as recomendações vigentes à 
época e o quanto uma atividade cotidiana desenvolvida 
na Educação Infantil como a utilização de uma caixa-
-surpresa na roda de conversa tornara-se tão desafia-
dora no contexto pandêmico. Como eu poderia afirmar 
categoricamente para Castiel que aqueles objetos não 
estavam contaminados, se eles já haviam circulado por 
outros grupos de crianças, mesmo tendo sido higieniza-
dos? As dúvidas e incertezas em relação ao coronavírus 
na escola da infância não eram apenas das crianças, 
mas de nós adultos também. 

Contudo, mesmo diante desses tensionamentos 
elencados, as crianças pequenas dos dois grupos enga-
jaram-se em contar as suas histórias para mim, acredito 
que por me colocar em diálogo como uma interlocutora 
sensível e ao verem suas falas sendo gravadas, senti-
ram-se valorizadas, embora o engajamento em ouvir os 
colegas e as colegas não tenha sido o mesmo. Rhaisa 
Farias e Fernanda Müller (2017) destacam o cuidado 
com as práticas de olhar, escutar e escrever sobre as ex-
periências das crianças, como informantes da pesquisa. 
As autoras destacam ainda a ética da disponibilidade 
como uma possibilidade de diminuição das assimetrias 
intergeracionais no processo investigativo, criando um 
espaço potente de interlocução entre crianças e adul-
tos. Luciana Hartmann (2020, p.35) evidencia algumas 
posturas de quem pesquisa com as crianças, como “dis-
ponibilidade do/a pesquisador/a para abandonar o con-
trole central da pesquisa, constante exercício de criativi-
dade, em diálogo com a própria criança, e consciência da 
instabilidade dos processos (cada contexto é um contexto, 
cada dia é um dia, cada criança é uma criança).”

Sonaly Gabriel (2021, p. 71), ao conceituar conta-
ção de histórias, define-a como “uma prática multis-
sensorial, que envolve interações dinâmicas e simul-
tâneas entre diversas potências corporais, sensoriais, 

espaço-temporais, a fim de criar uma experiência ex-
pressiva e emotiva”. E foi com esse intuito que fomos 
nos organizando nas práticas de mediação de leitura, 
de modo que o objeto livro fazia parte do encantamen-
to da experiência estética e dos momentos de narração 
das crianças pequenas, que traziam suas experiências 
nas narrativas colaborativas e posteriormente eram re-
presentadas em registros pictóricos ou fotografias. As 
crianças pequenas da escola Ipê Branco priorizaram o 
desenho como forma de expressão simbólica de suas 
narrativas, conforme a imagem 3. 

Na articulação das experiências estéticas vivencia-
das pelas crianças pequenas nas oficinas de histórias 
durante o processo empírico, fomos construindo uma 
comunidade narrativa, ou seja, “um grupo de pessoas 
que compartilham histórias oralmente, quer sejam his-
tórias de sua vida e experiências importantes, ou ain-
da, histórias presentes nos livros de literatura infantil.” 
(OLIVEIRA, 2016, p. 68), formada por crianças e adultas 
no ano de 2021. A escola, como espaço relacional, é 
um ambiente privilegiado para ouvir e contar histórias, 
todavia ainda 

[...] é necessário um engajamento das e dos profissionais da 
educação para que se organize como uma comunidade nar-
rativa genuína, potencializando práticas dialógicas autênticas 
entre crianças e adultos, que superem os procedimentos de 
docilização dos corpos infantis e silenciamento de suas vozes 
no cotidiano da Educação Infantil. (VIEIRA, 2022, p.83). 

E assim as histórias narradas pelas crianças colabo-
radoras criaram uma circularidade de gestos, vozes e 
eventos que nos constituíram uma comunidade narra-
tiva ocupando os tempos e os espaços possíveis na es-
cola da infância, sem desconsiderar os tensionamentos 
próprios do percurso investigativo, sobretudo em um 
período pandêmico. 

As histórias narradas pelas crianças pequenas 
na oficina “Caixinha de guardar o tempo” (VIEIRA, 

Imagem 3 - Crianças desenhando as suas narrativas orais

Fonte: Registro fotográfico produzido por criança colaboradora da escola Ipê 
Branco
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2022b) foram gravadas em áudio, transcritas e re-
visadas por mim para a elaboração do livro Crian-
ças Narradoras, que contou ainda com as ilustrações 
feitas pelas crianças, fotos e algumas informações 
pessoais sobre elas. Foram compiladas no total 57 
histórias contadas pelas crianças nas quatro institui-
ções educativas pesquisadas. A obra foi impressa em 
uma gráfica, dividida em quatro volumes, um para 
cada escola. Os exemplares de cada escola foram dis-
tribuídos para as crianças colaboradoras no término 
da pesquisa empírica, concomitantemente ao encer-
ramento do ano letivo de 2021, para terem acesso ao 
produto material da pesquisa, pois “[...] as provas de 
atividades e conquistas das crianças pesquisadoras, 
assim como seus resultados de pesquisa, vão prova-
velmente promover apreciações mais respeitosas e 
realistas sobre suas habilidades como atores sociais” 
(ALDERSON, 2005, p. 438) (Imagem 4).

Alice Vitória ao manusear o livro e identificar seu 
nome, sua foto e seu desenho, disse eufórica: “Tia, sou 
eu! Era meu sonho escrever um livro. Estou muito fe-
liz”. Suas palavras emocionaram a mim e a vice-diretora 
da escola que estava acompanhando a turma naquele 
momento. Ao identificar seu nome em meio a todas as 
outras palavras que ainda não sabia o que significavam, 
a menina nos mostra como o nome próprio, enquanto 
primeiro texto, é parte da sua identidade, de quem ela 
é. Ser autora e sentir-se como autora são coisas dis-
tintas e a materialidade do livro impresso trouxe isto 
para Alice Vitória, na sua singular produção de sentidos 
estéticos, pois naquele momento o dia em que narrou 
a história na oficina “Caixinha de guardar o tempo” 
em nossa comunidade narrativa era apenas mais uma 
lembrança da escola da infância. 

A mamãe apareceu
Eu estava na minha casinha. Só que era um sonho e era um 
pesadelo. Eu fiquei com medo, aí eu fiquei com a minha 
mãe. E foi muito legal, só que o meu pai estava trabalhando. 

Só que eu estava com a mamãe dormindo no sofá. E tam-
bém quando o papai chegou, ele estava todo descabelado. 
Daí ele banhou, dormiu e shruuu e dormiu. Só isso e fim. 
Alice Vitória (5 anos, Ipê Branco).

Escolher utilizar os nomes reais das crianças pequenas 
nos registros da pesquisa foi uma decisão difícil de ser to-
mada, pois ao perguntar qual nome elas gostariam que 
estivesse na pesquisa e no livro que estávamos produzin-
do, obtive respostas diferentes das que eu tinha imagina-
do. Segue a transcrição de um diálogo que tive com Luiz 
Felipe da Escola Ipê Branco sobre o assunto. 

Pesquisadora: Luiz, na minha pesquisa eu não vou poder es-
crever o seu nome lá. Daí você vai poder escolher o seu nome. 
Qual nome você escolhe para você?
Luiz Felipe: Luiz Felipe.
Pesquisadora: Luiz Felipe é seu nome. Você precisa escolher 
outro nome para eu escrever lá na pesquisa.
Luiz Felipe: Luiz Lopes.
Pesquisadora: Luiz Lopes. Esse não é seu nome não, né Luiz?
Luiz Felipe: Mas tem o Lopes.
Pesquisadora: Então não pode. Tem que ser outro nome. Não 
pode ser seu nome.
Luiz Felipe: Não sei.
Pesquisadora: Ah não. Escolhe qualquer nome. Pode ser 
nome de gente, de personagem. Você que escolhe.
Luiz Felipe: Luiz Homem Aranha.
(Transcrição de áudio gravado em 26 de novembro de 2021).

Em publicações anteriores de pesquisas com crian-
ças pequenas (VIEIRA, 2012; 2015; 2020; 2021; VIEI-
RA; MADEIRA-COELHO; 2022), utilizei nomes fictí-
cios para nomeá-las. Contudo, diante desse diálogo 
com Luiz Felipe, ponderei essa postura já consolidada 
como pesquisadora das/com as infâncias. Como uma 
pesquisa com enfoque nas performances narrativas 
das crianças pequenas, a sua autoria e os seus nomes 
seriam ocultados? Luiz Felipe me ensinou que o seu 
nome Luiz é precioso e poderoso para identificá-lo 
e ele até tentou atender meu pedido inicial substi-
tuindo seu segundo nome pelo sobrenome e depois 
inserindo o personagem Homem Aranha, como eu 
havia sugerido. Quando eu disse “Escolhe qualquer 
nome”, pareceu mais insensível ainda da minha parte 
para com a criança, pois se o nome dele não pode, 
qualquer um poderia? As outras três crianças que eu 
havia conversado anteriormente não problematiza-
ram a questão e duas escolheram o nome da mesma 
colega de turma para identificá-las na pesquisa. Em 
outras escolas, percebia como as crianças registra-
vam seus nomes nos desenhos produzidos e falavam 
com orgulho que já sabiam escrever seus nomes pró-
prios. Diante deste impasse, optei pela utilização de 
nomes fictícios para nomear as instituições educati-
vas que acolheram a pesquisa: Ipê Amarelo, Ipê Rosa, 

Imagem 4 - Crianças manuseando o livro Crianças Narradoras

Fonte: Registro fotográfico produzido pela pesquisadora na Escola Ipê Branco 
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Ipê Roxo e Ipê Branco e manter os nomes próprios 
das crianças para preservar o anonimato da pesquisa, 
conforme o Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido assinado pelos responsáveis das crianças. Sô-
nia Krammer (2002), ao discutir sobre as questões 
éticas de pesquisa com/sobre crianças, tensiona os 
limites epistemológicos de autoria e autorização das 
crianças e nos convida a questionar nossas práticas 
como pesquisadoras. 

Segundo o referencial teórico-metodológico que nos tem 
orientado nesses e em outros estudos, a criança é sujeito da 
cultura, da história e do conhecimento. Pergunto: é sujeito da 
pesquisa? Embora os estudos transcrevam seus relatos, elas 
permanecem ausentes, não podem se reconhecer no texto que 
é escrito sobre elas e suas histórias, não podem ler a escrita 
feita com base e a partir dos seus depoimentos. As crianças 
não aparecem como autoras dessas falas, ações ou produções. 
Permanecem ausentes. (KRAMMER, 2002, p.51).

A problematização do silenciamento e do apaga-
mento das vozes das crianças em pesquisas com/so-
bre elas aponta para os tensionamentos da mesma 
esfera no campo pedagógico. A autoria narrativa das 
crianças pequenas permeia suas experiências rela-
cionais na Educação Infantil e necessita estar incor-
porada na organização do trabalho pedagógico das 
professoras e dos professores dessa etapa com inten-
cionalidade, para potencializar o desenvolvimento 
narrativo delas. Ao discorrer sobre a autoria narrativa 
das crianças, Luciana Hartmann (2021, p. 84) afirma 
que “[...] durante muito tempo foi desconsiderada 
ao se tratar de formas orais, volta a ganhar espaço, 
pois é como autores que essas crianças-performers, 
quando incentivadas, se apropriam de diferentes es-
tratégias do narrar, revelando-se e identificando-se 
por meio destas frente ao grupo”.

Para não concluir

A participação das crianças pequenas esteve presente em 
diferentes etapas do processo investigativo, como: a) na ela-
boração da metodologia participativa utilizada nas oficinas; 
b) nas propostas para a escolha de livros, jogos teatrais e ela-
boração de registros através de votação; c) na participação 
das narrativas colaborativas durante a  mediação de leitura; 
d) na produção dos registros fotográficos da pesquisa empí-
rica; e) na produção do livro Crianças Narradoras com suas 
narrativas orais e registros pictóricos.; e f) na escolha de serem 
nomeadas com seu próprio nome na pesquisa.

Todavia, destaco um limite da participação infantil na 
pesquisa, pois não foi possível trazer a presença das crian-
ças pequenas colaboradoras nas análises das informações 
posteriores ao fechamento do processo empírico. Conver-
sar com as crianças sobre o livro Crianças Narradoras, ou-
vir suas percepções e experiências estéticas em relação às 
histórias criadas pelas outras crianças, promover encontros 
intergeracionais entre as crianças colaboradoras e outras 
pesquisadoras para discutirem as temáticas emergentes de 
suas narrativas orais eram algumas das estratégias metodoló-
gicas que eu pretendia desenvolver colaborativamente com 
as crianças pequenas, mas que não foram concretizadas de-
vido às dificuldades de gestão do tempo da pesquisa empí-
rica nas instituições educativas, marcada pelas adversidades 
próprias da retomada do atendimento presencial das crian-
ças no contexto da pandemia de Covid-19.

“Assim, é necessário ter as crianças e as infâncias como 
orientadoras das pesquisas, parceiras e condutoras não ape-
nas no desenvolvimento de pesquisas em curso nos diferen-
tes campos, mas na leitura dos diferentes dados” (FINCO; 
SOUZA; ANJOS, 2021, p. 24). Isto se constitui como um de-
safio pessoal para os estudos futuros das/com as infâncias, 
criar estratégias metodológicas que proporcionem a partici-
pação das crianças pequenas, construindo epistemologias 
criadoras e crianceiras.  

Notas
1 Parte deste trabalho foi apresentado no III Seminário Internacional Infâncias e Pós-Colonialismo: pesquisas em busca de pedagogias desco-

lonizadoras (UNICAMP) em junho de 2022.
2 Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa das Ciências Humanas e Sociais da Universidade de Brasília (CEP/CHS – UnB), 

seguindo os protocolos éticos de pesquisa com crianças pequenas como a assinatura de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido por 
familiares e responsáveis pelas crianças colaboradoras da pesquisa e Termo de Assentimento Livre e Esclarecido pelas crianças colabora-
doras da pesquisa.

3 Fernando González Rey (1949-2019) foi um psicólogo, acadêmico e educador cubano, cujo legado intelectual oferece uma nova, complexa 
e influente compreensão da subjetividade a partir de uma perspectiva cultural-histórica. Publicou 38 livros, mais de 80 capítulos de livros e 
135 artigos científicos em cinco idiomas (espanhol, português, inglês, russo e francês). O trabalho de González Rey é caracterizado por sua 
amplitude, profundidade e criatividade, contribuindo principalmente para os campos da psicologia histórico-cultural, pesquisa qualitativa, 
educação, psicoterapia e saúde humana. Para saber mais: https://www.fernandogonzalezrey.com/

4 Nomes fictícios
5 Em alinhamento com os estudos antropológicos, opto por nomear as autoras e os autores citados com seus nomes e sobrenomes ao longo 

do artigo.
6 Atriz, escritora, contadora de histórias, fundou A História Aberta que integra oralidade e improvisação e atualmente é doutoranda em So-

ciologia da Infância na Universidade do Minho. Para saber mais, acesse http://kiaraterra.com.br/
7 O jogo teatral é um jogo de construção com a linguagem artística. Na prática com o jogo teatral, o jogo de regras é princípio organizador 

do grupo de  jogadores para a atividade teatral. O trabalho com a linguagem desempenha a função de construção de conteúdos, por 
intermédio da forma estética. Fonte:https://cbtij.org.br/o-jogo-teatral-

https://www.fernandogonzalezrey.com/
http://kiaraterra.com.br/
https://cbtij.org.br/o-jogo-teatral-
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